II Curso de Formação Teórica da UJS – Ilhéus/BA

Organização:

João Alex Costa Carneiro - Presidente e Dir.de Formação

Cleber da Silva Lima – Secretário Geral

Colaboração:

Rodrigo Cardoso – Dir. Formação – UJS Itabuna.

Davidson Magalhães – Membro da direção estadual do PCdoB/BA

Objetivos:

· Reforçar a consciência socialista e a atitude revolucionária dos quadros da UJS

· Proporcionar o contato com elementos teóricos fundamentais do socialismo científico.

· Despertar o interesse pela ciência, cultura e por uma sólida formação geral.

· Capacitar os membros para a discussão dos problemas da juventude e de nossa sociedade.

· Difundir o pensamento marxista.
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Apresentação

      O rigor teórico e a profundidade ideológica constituem um dos grandes diferenciais do socialismo científico, marxismo, quando comparado com as demais correntes socialistas (vide socialismo utópico). O socialismo científico não é uma fantasia ou filosofia barata, mas sim resultado de um exausto estudo sobre diversas áreas do conhecimento humano em seus vários períodos históricos. Logo, o socialismo científico não é algo que “caiu do céu”, mas sim um produto das sociedades humanas, que apresenta seus elementos e, a partir de suas contradições, propõe um novo e revolucionário modelo de organização social. É devido a tudo isso que o marxismo é conhecido como a “filosofia avançada”, a “a mais progressista das ciências”, pois estuda radicalmente (a partir da raiz), o modo de produção capitalista, além de propor sua derrubada radical (pela raiz) e revolucionária.

     Para entender o marxismo e tornar-se marxista só há um caminho: estuda-lo e pratica-lo, de forma indissociada. Caso não façamos assim, estaremos ferindo seus princípios fundamentais. O jovem que deseja tornar-se marxista deve, ainda, buscar compreender o mundo que o rodeia, e, para isso, só é possível se estuda-lo, estudar tudo que o relaciona. Como dizia o grande revolucionário Che Guevara: “Nós [os jovens] devemos estudar por todos os meios”.

      A formação teórica, além de ser algo gradativo e ininterrupto, é, sobretudo, um exercício cotidiano, pois não basta estudar movido pelo espontaneismo do momento. O jovem deve faze-lo de forma constante, organizando períodos de estudo, sozinho ou em grupo. O II Curso de Formação Teórica da UJS de Ilhéus/BA tem o objetivo de apresentar, em linhas gerais, o pensamento marxista acrescido da contribuição de V. I. Lênin, além de discutir outras questões “palpitantes”, dentro de uma programação ampla e mista. É, contudo, apenas o pontapé inicial desta longa jornada que tem início agora.

João Alex Costa, Presidente e Diretor de Formação – UJS – Ilhéus/BA,

PROGRAMAÇÃO:

I DIA

      14:00 - Apresentação do curso e leitura da programação

· Apresentação: Alex

      14:30 - Exibição do curta-metragem: “Ilha das Flores” de Jorge Furtado. 

· Debate sobre o curta: Cleber.

      15:35 - Breve visão da história das lutas populares através da perspectiva da luta de classes. 

· Responsáveis:

 -----------------------------------------------------------------------------------------------------------

16:35 às 17:00 – intervalo - café da tarde

------------------------------------------------------------------------------------------------------------

        17:00 – As origens e as características do modo de produção capitalista

· Responsável: Anderson e Rodrigo

        17:40 O Pensamento Marxista – I Parte: As origens do Marxismo: do socialismo utópico ao científico. Exposição e debate sobre o livro homônimo de F. Engels, explanação sobre questões filosóficas e históricas. 

· Responsável: Alex

-----------------------------------------------------------------------------

19:00 às 20:00 - Jantar

-----------------------------------------------------------------------------

      20:00 às 21:00 – atividades culturais

II DIA

-----------------------------------------------------------------------------
8:00 as 8:40

----------------------------------------------------------------------------

       8:40 – Mostra do 35 anos do assassinato de Che Guevara

· Responsáveis: Felipe e Marcelo

       9:20 – O Pensamento Marxista - II parte: As três partes a as três fontes constitutivas do marxismo. Estudo sobre os elementos constitutivos do marxismo:

· A filosofia marxista

· Responsável: Alex
· A economia política

· Responsável: Davidson Magalhães

· A contribuição de V. I Lênin

· Responsável: Davidson Magalhães

        Utilização do texto homônimo de Lênin, do Manifesto do Partido Comunista e da biografia de Karl Marx por V.I. Lênin, além de outros textos.

      11:00 – Grupos de discussão:

     I Grupo de Discussão: A destruição do meio-ambiente e o desenvolvimento do capitalismo

· Responsáveis: Ivan e Paulo

     II Grupo de discussão: As experiências socialistas no século XX

· Responsáveis: Alex

     III Grupo de discussão: O trabalho de formação dentro da UJS: a juventude e o socialismo

· Responsáveis: Comissão estadual de formação
-------------------------------------------------------------------------------
12:30 às 13:30 Almoço

--------------------------------------------------------------------------------
13:30 – 15:00 - Debates sobre o Brasil e a juventude Brasileira

· Responsáveis: Anderson e Sérgio

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Sinopses dos temas abordados

· Exibição do curta-metragem: “Ilha das Flores” de Jorge Furtado. 

      - Objetivos:

      Através do curta-metragem, discutir as contradições presentes na sociedade capitalista.

Sinopse

Um tomate. 
Ora bolas, um tomate é um tomate. 
Assim, simples e banal. Portanto, sem pretensões de desencadear grandes discussões.
Seria correto pensar o tomate dessa forma se, e somente se, nosso modo de compreender as coisas assumisse enquanto pressuposto a linearidade, a fragmentação, o reducionismo.

Mas, em Ilha das Flores, curta-metragem de Jorge Furtado, um tomate é uma rede de conexões. Assim como Borges, Furtado consegue ver no um o todo. 

Dobra sobre dobra: o tomate jogado no lixo é a Ilha das Flores das crianças e mulheres que se alimentam da comida rejeitada pelos porcos. É também o Sr.Suziku, é a Dona Anete. É a troca, a mercadoria, a alimentação, o dinheiro. É a ilha, Porto Alegre, o cultivo, o supermercado, o perfume, as flores...É o tomate, vegetal e, ao mesmo tempo, todo o resto.

Tanto o conteúdo como a forma fílmica de Ilha das Flores nos desloca de lugares conhecidos, nos mobiliza rumo a reflexão, encanta e nos dá arrepios porque interroga a verdade.

Extraído de: http://www.sitescola.com.br/dicas-video.asp?nv=34

· Breve visão da história das lutas populares através da perspectiva da luta de classes. 

       - Objetivos:

       Utilizando a história das sociedades humanas, apresentar a luta de classes como fundamento e força motriz no desenvolvimento das sociedades de classes, priorizando exemplos continentais e regionais. 

Sinopse

“A história de todas as sociedades que existiram até nossos dias tem sido a história das lutas de classes. Homem livre e escravo, patrício e plebeu, senhor e servo, mestre de corporação e oficial, numa palavra, opressores e oprimidos, em constante oposição, têm vivido numa guerra ininterrupta, ore franca, ora disfarçada, uma guerra que termino sempre, ou por uma transformação evolucionária da sociedade inteira, ou pela destruição das suar classes em luta.

Nas primeiras épocas históricas, verificamos quase por toda parte, uma completa divisão da sociedade em classes distintas, uma escala graduada de condições sociais. Na Roma antiga encontramos patrícios, cavaleiros, plebeus, escravos; na Idade Média, senhores feudais, vassalos, mestres, oficiais e servos, e, em cada uma destas classes, gradações especiais.

A sociedade burguesa moderna, que brotou das ruínas da sociedade feudal, não aboliu os antagonismos de classes. Não fez senão substituir velhas classes, velhas condições de opressão, velhas formas de luta por outras novas.

Entretanto, a nossa época, a época da burguesia, caracteriza-se por ter simplificado os antagonismos de classes. A sociedade divide-se cada vez mais em dois vastos campos opostos, em duas grandes classes diametralmente opostas: a burguesia e o proletariado”.

Manifesto do Partido Comunista – Karl Marx & F. Engels – I Parte.

Bibliografia base

· Manifesto do Partido Comunista

· As origens e as características do modo de produção capitalista

- Objetivos:

Apresentar os elementos constitutivos e a evolução do modo de produção capitalista.

Sinopse

      Quando pensamos em capitalismo o primeiro conceito que devemos tem em mente é o de modo de produção. Esse conceito engloba todas as relações de produção e forças produtivas de uma época (infra-estrutura), além das instituições e outras produções frutos da abstração humana (superestrutura). O modo de produção capitalista originou-se em meados do século XV e perdura, com algumas transformações, até hoje. Ele não é o único modo de produção a existir, antes existiu o feudalismo, o escravismo, as comunidades primitivas etc.

      O capitalismo não veio do nada, mas sim de um contexto histórico definido. Vejamos o que K. Marx disse a respeito: “A ordem econômica capitalista saiu das entranhas da ordem econômica feudal. A dissolução de uma produziu os elementos constitutivos da outra”. Logo, as forças produtivas e as relações de produção do feudalismo se converteram, após uma profunda transformação, nas relações de produção e nas forçar produtivas do capitalismo.

Características Gerais do modo de produção capitalista

· Há uma separação radical entre o produtor e os meios de produção

· Há duas classes antagônicas: o proletariado e a burguesia

· A relação entre as classes antagônicas é de caráter mercantil

· A produção é social (muitos participam), porém o produto é privado (poucos têm acesso). Esta é a principal contradição.

· A produção da mais-valia

Bibliografia base:

· A origem do capital – A Acumulação Primitiva - Karl Marx.

· O Pensamento Marxista – I Parte: As origens do Marxismo: do socialismo utópico ao científico. Exposição e debate sobre o livro homônimo de F. Engels, explanação sobre questões filosóficas e históricas. 

        - Objetivos:

        Expor as correntes utópicas e o advento do socialismo científico, marxismo. Utilizar uma visão histórica e contextual para justificar o caráter idílico das correntes anteriores ao marxismo, além de apresentar os diferenciais do socialismo científico.

Sinopse

Bibliografia base:

· Do socialismo utópico ao Científico – F. Engels

· O Socialismo Utópico – Jacqueline Russ

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

O Pensamento Marxista - II parte: As três partes a as três fontes constitutivas do marxismo. Estudo sobre os elementos constitutivos do marxismo:

· A filosofia marxista

      - Objetivos:

Conceituar a filosofia marxista apresentado seus elementos: a dialética, o materialismo e a práxis revolucionária. Distingui-la das demais filosofias pelo seu caráter renovador e revolucionário

· Responsável: Alex
Sinopse

Bibliografia base:

· A Ideologia Alemã – Karl Marx & F. Engels

· O Materialismo Dialéctico – V. Krapívine

------------------------------------------------------------------------------------------------------------

· A economia política

· Objetivos:

Apresentar a economia-política marxista, justificando sua intrínseca relação com a filosofia marxista, além de explicar sua importância para a construção do socialismo científico.

· Responsável. Davidson Magalhães

Sinopse

Biliografia base:

Contribuição Para Crítica da Economia Política – Karl Marx

------------------------------------------------------------------------------------------------------------

· A contribuição de V. I Lênin

· Responsável: Davidson Magalhães

Sinopse

Bibliografia base:

- Que fazer – V. I. Lênin

------------------------------------------------------------------------------------------------------------

